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APRESENTAÇÃO 
Adriana Dorfman 
 
O número 32 do Boletim Gaúcho de Geografia tem uma abertura 
temática e aborda um leque de lugares e conceitos muito rico, além de 
representar a culminância de um esforço da AGB-PA em regularizar a 
periodicidade do Boletim Gaúcho de Geografia. Esse número especial (porque 
não é extraordinário) começa com um artigo interessantíssimo de geografia 
histórica tratando da construção da idéia de nação. “Como imaginar a Pátria? 
A experiência búlgara da primeira metade do século XIX” é uma contribuição 
da colega Dessislava Lilova, da Universidade de Blagoevgrad, Bulgária, à 
compreensão dos processos de transferências ideológicas e de construção da 
pátria nos primórdios da Geografia Moderna européia e em contextos de 
mobilidade fronteiriça. O texto foi traduzido do francês por Ana Stumpf 
Mitchell e Adriana Dorfman. 
É interessante comparar tais processos com os que se desenrolavam no 
Mato Grosso, no momento do estabelecimento das fronteiras brasileiras, 
dentro do que hoje conhecemos como Pantanal, que são a nós apresentados 
no artigo “Índio, gado e blindagens na construção da fronteira no sul de Mato 
Grosso” do historiador Paulo Marcos Esselin e do geógrafo Tito Carlos Machado 
de Oliveira, professores da Universidade Federal do Mato Grosso. A 
justaposição de ambos estudos sobre processos de certa forma semelhantes e 
quase contemporâneos deixa-nos a impressão de que o que separa ambos 
casos é muito mais que os milhares de quilômetros e o Atlântico. 
Ainda no campo da geografia histórica, temos o artigo “Os primórdios 
da formação sócioespacial do Litoral Norte do Rio Grande do Sul”, do geógrafo 
Marcos Daniel Schmidt de Aguiar, que trabalha a origem da malha municipal 
do Litoral Norte do Rio Grande do Sul, desde sua inserção no espaço colonial 
até meados do século XIX. 
Continuando com o Rio Grande, voltamos à fronteira e chegamos ao 
momento presente com o texto “Fronteira e contrabando em Santana do 
Livramento (BR) - Rivera (UY)”, da geógrafa e professora do Colégio de 
Aplicação da UFRGS (e editora desse boletim) Adriana Dorfman, onde ressalta-
se a experiência da fronteira como um objeto geográfico central no cotidiano 
desse lugar.  
Pampa adentro, temos “O mito do atraso das elites pampeanas 
gaúchas”, onde a geografia econômica é convocada pelo geógrafo Edu 
Silvestre de Albuquerque, professor de Geografia na Universidade Estadual de 
Ponta Grossa e pelo economista Idaleto Malvezzi Aued, professor do Programa 
de Pós-Graduação em Geografia da UFSC, para discutir as ideologias 
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regionalistas influentes nas políticas públicas voltadas à modernização da 
região. 
O artigo “O agronegócio e as potencialidades turísticas do município 
de Rio Verde (GO)” é de Roberto Eduardo Castillo Pizarro e Maria Geralda de 
Almeida, professora do Programa de Pós-Graduação do Instituto de Estudos 
Sócioambientais da UFG. Esse texto trata das inter-relações do turismo com o 
agronegócio e dos limites colocados ao desenvolvimento local. 
Um debate teórico, com bases na Geografia Política e Econômica, 
associando os conceitos de território e de rede, em particular a rede técnica, 
como mecanismo para o exercício do poder no território, nos é trazido pelo 
artigo dos geógrafos Jodival Maurício Costa e de nossa querida Vanda Ueda, da 
UFRGS. 
Por fim, a nota “O que muda para os geógrafos bacharéis com a 
resolução nº 1010 do CONFEA” de Leandro Signori, e as resenhas de “Cidade e 
campo: relações e contradições entre urbano e rural”, de Lenize Rodrigues 
Ferreira, “Geografia e filosofia: contribuições para o ensino do pensamento 
geográfico”, de Jordana Bogo e “A Condição Urbana: Ensaios de geopolítica da 
cidade”, de William Papi, atualizam-nos com informações sobre legislação e 
teoria pertinentes ao fazer e pensar geográfico. 
 
Desejamos a todos uma boa leitura!
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
